
Pol í c i a

20 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, QUARTA-FEIRA, 08 DE JULHO DE 2015

Mais punição
para matador
de policial já
está em vigor

A partir de agora, o assassina-
to de policiais civis, militares,
rodoviários e federais, além de
integrantes das Forças Arma-
das, da Força Nacional de Segu-
rança Pública e do Sistema Pri-
sional, seja no exercício da fun-
ção ou em decorrência do cargo
ocupado, é crime hediondo.

A lei foi sancionada na segun-
da-feira pela presidente Dilma
Roussef e publicada ontem no
Diário Oficial da União.

A lei também é estendida para
familiares dos policiais até ter-
ceiro grau. A pena será de reclu-
são de 12 a 30 anos. Atualmente,
a pena de homicídio simples va-
ria de seis a 20 anos de prisão.

A lei ainda determina que a
lesão corporal cometida contra
esses agentes de segurança em
serviço, e seus parentes, será
aumentada de um a dois terços.

Para o secretário de Estado da
Segurança Pública, André Gar-
cia, a aprovação da lei é uma im-
portante mensagem passada à
c r i m i n a l i d a d e.

“Essas mudanças são necessá-
rias para que tenhamos um mar-
co legal forte para o enfrenta-
mento da criminalidade. A gran-
de verdade é que a legislação
tem que ser fortalecida, pois os
criminosos estão se moderni-
zando”, afirmou o secretário

Já o presidente da Associação
dos Cabos e Soldados da Polícia
Militar e Bombeiro Militar do
Estado do Espírito Santo
(ACS/PMBM), Flávio Gava,
afirmou que a nova lei é uma
conquista para categoria.

“Isso é bom até para inibir a
vontade daqueles criminosos,
que ainda pensam em cometer
algum crime contra agentes da
segurança. E ela sendo estendi-
da para familiares traz um pou-
co mais de tranquilidade aos
agentes”, disse Gava.

Jorge Emílio Leal, presidente
do Sindicato dos Policiais Civis
do Estado do Espírito Santo
(Sindipol), acredita que com es-
sa lei, os crimes contra policiais
irão diminuir.

“Como a pena é aumentada, os
criminosos vão ficar receosos e
pensar duas vezes antes de co-
meter crimes contra agentes da
s eg u ra n ç a”. Ele ainda disse que
muitos familiares de policiais
sofrem ameaças de criminosos.
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GARCIA : marco legal forte

São Torquato é o 1º a ter
ocupação social do Estado
Bairro foi escolhido
para dar início ao
programa do governo
contra a violência.
Ele será implantado
até o final do ano

Elis Carvalho

O bairro São Torquato, em Vi-
la Velha, foi o escolhido pa-
ra dar início à ocupação so-

cial, programa do governo do Es-
tado contra a violência. Com o ob-
jetivo de cortar o mal pela raiz, a
ocupação visa levar educação e
oportunidades a jovens de bairros
considerados perigosos na Grande
Vi t ó r i a .

De acordo com o secretário de
Estado Extraordinário de Ações
Estratégicas, Evaldo França Mar-
tinelli, a ocupação social consiste
em implantar programas e proje-
tos de cultura, lazer, estudo, quali-
ficação e renda. Eles serão desen-
volvidos em bairros que possuem
os maiores índices de homicídio
da Grande Vitória. O público-alvo
é a população de 10 a 24 anos.

“Temos um dado importante e
dramático que mostra que a maio-
ria dos meninos vítimas de homi-
cídio estava afastada dos estudos.
Pensando nisso, vamos focar nas
crianças e adolescentes de 10 a 14
anos, pois é nessa idade que eles
costumam abandonar as escolas.
Já os adolescentes e jovens de 15 a
24 anos estão mais expostos à vio-
l ê n c i a .”, disse o secretário.

Martinelli explicou que o intuito
da ocupação é prevenir e proteger,
além de dar oportunidade de um
futuro melhor aos jovens morado-
res. Para isso, a secretaria irá ao
bairro ouvir professores, agentes
de saúde, pais de crianças e ado-
lescentes e, principalmente, os
próprios jovens.

Durante o diagnóstico no bairro,
a secretaria irá entrar em contato
com as escolas para listar todos os

FOTOS: RODRIGO GAVINI/AT

VISTA DE SÃO TORQUATO, onde pesquisa será feita com moradores para definir estratégias de atuação na região

Mortes, tráfico
de drogas
e tiroteios
no bairro

O bairro São Torquato é conheci-
do pelos tiroteios e mortes decor-
rentes da disputa pelo tráfico na
região. A guerra entre gangues re-
sultou em assassinatos de morado-
res e trabalhadores.

Uma das vítimas foi a professora
de Inglês Miriã Rocha Tavares, 40.
Ela foi morta em fevereiro deste
ano, com um tiro nas costas quando
seguia para uma escola do bairro.

Em setembro de 2013, um ado-
lescente passou de uma gangue
para outra e foi executado pelos
antigos colegas. Depois do caso, de
setembro de 2013 a janeiro de
2014, cinco jovens foram mortos.
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M A RT I N E L L I : l eva n ta m e n t o

MORADORES PERGUNTAM, SECRETÁRIO RESPONDE

MANOEL
DOMINGUES DE
OLIVEIRA , 64,
a p o s e n ta d o

Educação é a
base de tudo.
Mas haverá vagas nas escolas
para todos esses jovens que
abandonaram os estudos?

SIM. A SECRETARIA DA EDUCA-
ÇÃO ESTÁ CRIANDO VAGA, tanto na
Escola Viva, com aula em período
integral, quanto em outras esco-
las. O Estado está muito focado
para que isso dê certo. Queremos
reverter uma triste realidade de
abandono de estudos.

LAUDICÉA LIMA, 43,
p r o f e ss o ra

A  i d e i a  d a
ocupação so-
cial é boa. Mas
podemos acre-
ditar que ela vai sair do papel?

NÃO TENHA DÚVIDAS QUE VAI
SAIR DO PAPEL SIM. Estamos tra-
balhando para um diagnóstico
profundo e a ocupação social é
um dos projetos estruturantes do
Estado e que tem maior priorida-
de na atual gestão.

Nosso objetivo é impactar de
forma significativa a vida do cida-
dão capixaba.

S E B AST I ÃO
NASCIMENTO, 65
anos, aposentado

Essa ocupa-
ç ã o  t a m b é m
vai colaborar
para a melhor organização do
trânsito no bairro? Vemos
muitos motoristas que não
respeitam regras.

ESSE NÃO É NOSSO OBJETIVO.
Mas como estaremos no bairro
olhando todos os aspectos que
influenciam a comunidade, é
possível que a gente também veja
essa questão de trânsito e acione
a área competente.

BRENDA NUNES, 20
anos, dona de casa

A ocupação
social terá inte-
gração com a
p o l í c i a  p a ra
combater a violência de forma
d i re t a ?

A PARTE POLICIAL, QUE INCLUI
ATENDIMENTO DE OCORRÊNCIAS e
rondas no bairro, continuará sen-
do realizada de forma normal.

Mas visamos uma maior aproxi-
mação dos moradores com a Pa-
trulha da Comunidade e a Patru-
lha Escolar. Dessa forma, a polícia
poderá atuar preventivamente.

estudantes que abandonaram o
colégio nos últimos 10 anos. Após
identificados, a ideia é ir atrás de
cada um desses jovens para ouvi-

los e levá-los de volta para a escola.
“Iremos perguntar quais as neces-
sidades do bairro, os interesses
particulares, o que gostariam de
estudar, em que pretendem traba-
lhar... Com um levantamento deta-
lhado, que deve durar uns dois
meses para ser concluído, conse-
guiremos montar nossa estratégia
de ocupação e, até o final do ano, o
projeto será implantado ”.

P ES Q U I SAS
Martinelli explicou que a popu-

lação terá uma participação impor-
tante. “Além de responderem os
questionários, alguns moradores
serão contratados para ajudar nas
pesquisas”.

O levantamento, que também irá
apontar problemas ambientais, de
saneamento básico, calçamento,
coleta de lixo e iluminação, estará
disponível no site do Instituto Jo-
nes dos Santos Neves (IJSN).

Fonte: Evaldo França Martinelli, secretário de Estado Extraordinário de Ações Est rat é g i c a s .


